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18r nas escolas oficiais de primeiro grau da. VIIa.DRE-, , 
nas classes de pre-primario, classes especiais e primeiras -, , 
series de primeiro grau. , 

-Estabelecer sistematica de tra.ba.lho com o pes-
, -de ensino de diversos níveis, que permità a execuçao e 

do Programa. 
, 

estrategia. de trabalho de envolvimento -... , 
do pessoal da Educaçao e da 

-Assessorar as e as comissões locais , ... 

do POSE parao levantamento de recursos necessarios a. assis--
,. • , • AI , 

tenc1a ào escolar pobre e em mas cond1çoes de saude. 
, , 

-Fornecer subsidias tecnicos ao pessoal do ensino -, , 
para orienta-los e capacita-los concomitantemente ao desen--, 
volVimento do Programa em termos de desenvolvimento comunitã 
rio, do pessoal envolvido no Programa, e avalia---çao. 

-Planejar e ana.lisar com o pessoal da Educação de , , 
nivel sub-regional, regional e central - subsidias educativos 

A , 

sobre o Programa de Ofta-lmologia Sani ta.ria para uso de docen 
tes e pessoal administrativo. 

a eficiência e o rendimento do POSE, no - , seu ano de - a-traves do modelo de DENISTON. 

-Levar o pessoal do ensino a incluir o POSE no pla-, 
nejamento do currículo pleno Escola. 

7.4. PROGRAMA ESTADUAL DE OFTALMOLOGIA SANITÁRIA­
ESCOLAR. 
7.4.1. Caracterizaçio 

Verifiean1os que o Programa. Estt:tdual de Oftalmologia , 
Eseolar consta entre outros, na caracterização 

do seguinte: 

-Programa e SaÚde) , 
que envolve a comunidade atraves da "Campanha 

da Boa Visão" em nivel de MunicÍpio. 
, 

-Responsa.biliàa.de de na area da Secr!!, 
taria da 



, 
"'Tivel Reg1on~l pelo setor de Educação 

, 
Sani taria Escolar , 

da VII DRE- Bauru tttraves da. Educadora Supervisara , 
·!!~ivel sub .. regional , 

DEB - a traves de um inspetor escolar, coorden~.dor e or1 , , 
enta.dor da. are a: de sa.ude do SEROP. 

, 
•.. ~avel local , 

Unida..de Escolar a.traves da coordena.dora do Programa em-
, N 

Hivel de escola (auxiliar de direçao ou professora. efetiva da 

unida.de escolar, pa.ra. permiti r a. continuida.de do Programa) 

7.4.?~_Atividade de Implantação (26/1/73 a 
?.4/?_/73) , 

NIVEL REGIONAL 
- Programaç~o com a DRS-VII , 
~ Tr31namento de monitores de nível sub-regional 
- Previsão de estratégias - Cronograma de implanta9ã.o 

NÍVEL SUB-REGIONAL 

- Envolvimento de inspetores e diretores de Estabele­
cimento de Ensino. 

- Treinamento de monitores - Coordenadores do Progra-, 
ma em nível de escola 

- Participação ativa na. impl:=mtaçã.o das Comissões lo­
cais (Campanha da Boa Visão) 

.. 
- Assessoria a Prefeitura Municipal 
- Supervisão das tarefas desenvolvidas pela Unidade -

Escola. r ,. 
- EntrosRmento com Distritos Sanitarios e Unidades SA , 

nitarie:s 

, 
N~L MUNICIPAL 

- Participação ou Comissã~ local , 
- Entrosamento com a. Unidade Sani ta.ria 
- Controle do tra.balho uo MunicÍpio 

- # ' ., - Apresentaçao de relatorios mensal a sub-regiao 

NÍVEL LOCAL - Unidade Escol~ , 
- Inclusão do Programa no eurriculo da escol~ 
- Testagem e retestagem da acuidade visua1 dos esco-

la.res 
- Preenchimento de impressos do Programa 
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- Desenvolvimento de ~ti vic~.óes educativas do Progr2. 
ma dentro do PlanejAmento de Ensino 

- ContR.to com os pais 
- Controle de ca:sos de alunos com prohlemas visuais 
- PRrticipação das tarefas de supervisão 

7 .4. 3. Estra.tégias utiliza.d::1s 
, 

1. Estabelecimento de coordenadores em nivel de Esco-

la 
2. Rea.lização da Supervisão através de reuniÕes e vi­

sitas 

7. 5. OBJETIVO GERAL DA AVALIAÇÂO DO POSE EM PRO:t-1IS­
Sl0 
Avalia.r o grau de participaç~o do pessoa.l envol_ 

vido no desenvolvimento do POSE em Promissão. 

7.6. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
1. Identificar o envolvimento de coordenadores, 

diretores e professores dos EstAbelecimentos ãe Ensino. 

2. Identificar a participaçã.o da comunidade na.-
... 

programaçao. 

3. Identificar a participação efetiva dos pais­
na solução dos problemas de seus filhos. 

, 
4. Indicar os principa.is problemF:t.s oft::1lmolog1 ... 

cos dos escolares de Promissão. 

5. Seleciona.r as dificuldades dos diretores, C.Q 

ordenaàores e professores no desenvolvimento do programa. 

6'. IdentificR.r a a-cei tac;ão da.s crianças em rel§.. 
... 

çao ao teste de acuida.de visual. 

7. Identificar a eficiência da assessoria do p~ 
' soa:l do ensino junto as a.utorida:des municipa.is. 

7.7. METODOLOGIA 

Para. o levRntamento de dados, fizemos tnna pesqui , 
sa exploratoria com os Diretores, Coordena.dores e Professores 
dos estabelecimentos de ensino. 



Esta. pesqui~:!:r visou uma sonda.gem do envolvimento 
e da. p~rticipaçã.o dos elementos do POSE, e foi feita. median­
te entrevistas. Procuramos medir o qu~nto ~ escola atingiu­
os pais atrav~s das respostas da.da.s às perguntas no 21 e 22 , 
que constam no formula.rio Anexo. 

, 
1.1.1. Instrumento: Formularia- Vide anexo no 

11.9 

7.8. DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES 
No desenvolvimento dos trabalhos do POSE, reali­

zamos as seguintes entrevistas. 

T~BELA 7/1: Entrevistas realizadas com pessoal envolvido no 
POSE, Promissio, 1973. 

PESSOAL 

Diretores 

Coorden~dores 

Coordena.dor Geral 

Inspetor Escolar 

Coorden~.d.or do Mobra.l 

Professores 

TOTAL 

NO DE ENTREVISTAS 

4 

4 

1 

1 

1 

13 

2.4 

Fonte: Entrevista pessoal realizada pela equipe mult1• 
profissiona:l 
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TA:RELI\. 7 /? - Distri buiçã.o dos resulta.dos dos testes de aeui­
da.àe visual realizados nas escolas de Promissão 
pelo POSE, 1973 

-· 
NO de alunos Total de alunos Tota.l de a.l unos % 

EscolRs testados com problemas 

GESC "Cel ,Jo~:o Fco. t I 
Coelho" I 356 83 23,31 

GESC"Dr.Miguel Couto'i 302 29 9,6o 
GESC"Prof.Silvio de 

Almeida 120 10 8,33 
CPA RO IEE 36 8 22,22 
Inspetori~ Auxiliar 255 78 30,58 

TOTAL 1.069 208 19,46 

-
, 

Fonte: Inquerito do POSE 

Foi encontrado um percentual de 19,46 % de eseolares 
; A , 

com possivel deficieneia. visua.l com Ate 70% de visão como -
resultado dos testes aplicados. 

Na totalidade deve riem ser consul ta.dos pelo oftalmolg 
gista., entretanto isso não ocorreu, como se pode verificar -
com a tabela acima. 
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TABELA 7/3 - Distri buiçã.o dos resul tBdos das a ti vida.des desen 
volvidas nas escolas pelo POSE, em Promissão, 

1973 

NO ele a-lunos 

Escolas 

CESC 11Cel.Joã.Q Fco. 

Coelho " 
GESC 11Dr.Miguel Couto" 

GESC "Prof.SÍlvio de 
Almeida 

CPA :::~o IER 
Inspetoria Auxiliar 

TOTA-L 

Total de crianÇa~l1 crianças e~amin~ com problema.s ate das pelo medico 
I 

83 
29 

10 
8 

78 

208 

70% j 

1 

1 

8 
10 

19 

Fonte: Da.dos fornecidos pelos Diretores, Coordenadores e Pro 
fessores dos estabelecimentos de Ensino de Promissão, 

1973 

, 
Atraves do esfor~o da comunidade e do Lions Clube, -

apena.s 19 crianças foram consul ta.da.s. 

Promissão nã.o dispõe de médico oftalmologista., poris­
so as consultas restantes deveriam ser feitas pelo espeoial:!§ 

' , ta de Li!'l.s, pertencente a. Secretaria de Saude; como este se 
afastou por motivo de doença:, os exames dos escola.res nã.o se , 
realizaram ate a presente deta:. 

Segundo nos informou o Coordenador Geral do POSE, vi­
r~ um médico oftalmologista de MarÍlia para. Promissão, espe-, 
cialmente para exa.mina.r os escolares selecionados atraves do 
teste de acuidade visual. 

Para: que isso se efetuasse houve a mobilização dos e~ 
forços da comunidade. 



7 .9. C0NSIDERAÇi3ES GERA"IS 

Das entrevistas realizadas com Diretores, Coord~ 
nadares e Professores com o objetivo de colher informações -, 
referentes ao POSE (ProgrrunA em desenvolvimento desde o ini-
cio do ano), conseguimos captar a.lguns pontos que nos chama-

H ' raro a.tençao por relacionarem-se intrinsicamente a parte 
educativa. e que, tal vez, estejam interferindo no anda­

mento da programação: 
- , - A integraç~o LAr-Escola-Comunida.de e uma. das me-

, , 
tas necessa.rias a qua.lquer programa. educativo, tambem caben-

do aos pais ~- responsabilid~de na. solução dos problemas rel~ 
cionados a seus filhos; sentimos a falta dessa interação na , 
maioria d~s escolas. Os testes foram realiza.dos sem a pre--
via prep~raçã.o dos pa.is e muitos deles não foram sequer in-­
formados de que seria realizado o teste de acuidade visual. 
(Dos 13 professores entrevistados, 6 não comunicaram aos 
pais a realizaç~o do referido teste), o que nos leva a con-- , 
cluir que um~ parte deles nao est~ sendo prepa.rada ::~ntecipa-
damente) 

-- Alguns professores nao prepara.ram psicologicamen 
te seus a.lunos para o referido teste, por não saberem quando 

" o •••mo .. ria ~ealizado,acarret~ndo como consequencia, o deã 
conhecimento por parte dos alunos da. importância: e d-o .1:!21: -
que da aplictrção desse teste. 

~Dos professores, 7 disseram não ter recebido os 
resulta.dos dos testes aplicados por professores substitutos 
(53,84%) 

- Oe coordenadores, e professores, em sua. totalid,ã 
de, sentiram necessida.de de um melhor treinamento em termos-, , ... 
de conteudo especifico, pois na hora chr orientaçao, eles fi-, , 
cam em duvid-a sobre o qye tre.nsmi tir. Em me:teria de infor-
mação eles consi~eram suficiente, ma:s têm dificuldade na se­
leção do gye e do como dar. 

, 
- Segundo uma das coordenadoras, o trabalho esta:-, 

sendo di:f'icultado pela fa:lt'a de material em numero suficien-
"' , te, pois nem todos tem a sua pasta, o que vem trazendo se:L"'i. 

as dificuldades no desenvolvimento de suas atividades. 
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- Constatamos ainda que os coorcenfldores est;o com 
, , -

~cumPl() c'Je serviços, pois ~lem CIR CoorcenaçRo do POSE, fiel'-, , .. 
rPm t::1m~m !'eS'"Ons~veis pel~ v::~cin~~~o dos ES col~res, o que-, 
os obrigr-~ ,. tr~h~lhos fora elo periodo norm~l Cle aul::~. 

- 19 ~ü 11nos ti verar, s-eus prohlemRs soluc ion~dos e 
pelas inform~ções Cios professores, estes realmente vem ~pre­
sentP•1ào m~ior renàim6nto escol~r. 

, 
V~le ress~ltar toào o apoio que os li(leres Ct::~ comy, 

nidade e sobretuilo a Prefeitvra. vem proporcionRndo ::~o progra , 
ma Cle oftRlmologi~. sanit::~ria escol~r. ConsepuirP-m a vinda de , 
um rt1edico dev1 :lmaente apF~relhaco p~ra ~s const,lta.s Cios esco-
l~res necessit~dos. 

- N~o fazi~ parte co ohietivo r1~ pesouis~ a. procu­
r::~ de prohlemas relfltivos ~ dilataç~o 0~ 1'"lUpil~, em v1rtt1de-, 
do exmne oft~lmologico, mRs iulg::.mos que os noucos pro,·üemas , 
surridos tamhem mc-:recew refexarrc:ta especüü neste trahlho. 

Os altmos com 11upila õil~taCI~ tem apresentRdo (lifi 
culdade em enxerg~r, havendo necess1CI~c1e de um~ orientaq;o -, , 
junto ROS professores q11nnto ao periorto éle tempo necessario-
p~ra a !>UT>ila voltar ::.o seu di~metro norm::~l e que C'lndutA a.­
dotflr f!nrante este te'l'11T10 ele adflpta'"!~o. 

, 
7.10 - COMENTARIO 

" 5ohre a relaç~o existente entre as respostas as • , 
pergunt~S ~ e a do formularia Rn€XOJ apliC~dO a uma RIDOS -
tra. da popul,.qão, e ~s inform:=~ções reeehidJ!:!S pelos professo-, 
res sobre o progrmna de ofta1molog:L~ sanita.ria, temos a con-
sider~rl 

ED 32,12% da: população entreVistada obti vemos1 a in 
!orma9ão de que não haVia conhecimentC\ de programa especial , 
de saud~desenvolvido nas eseolas neste ano. Dos 28 profes-
sores envolvic!os no POSE entrevistamos 13, o que representa:-

46 ,17% e destes 46,15% nos informaram que nio com uni ca.ra:m -
aos pais a realização do teste ~e acuidade visu~l nas res-­
pectivas eseolas. Isto vem demonstrar que parece haver uma 
relação entre a informaçÃo dos professores e os dados apura• , 
dos pelo formularia. 
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1.11 CONCLUSÕES 
~ ... 

1-H~ uma: relaça.o entre rendimento escolar e probl~ 
" ma: ofta.lmologico. Os a.lunos beneficiados apre~ 

sentaram ma.1or rendimento escol~r. 

2-Al maioria dos pais não recebeu comunicação da -
aplicaç~o dos testes de acuidade visual na escQ 
la. 

3-Medidas administrativas devem ser tomadas para -
que as substituta~ transmitam os resultados dos 
testes aos professores efetivos. 

4-É necess~rio trein~ento ma.is preciso em termos -diftticos. 

" ~ 5-E necessa.rio que cada: professor receba uma pasta 
com todo o material referente ao programa de of-, 
talmologia sani taria. 

6-0s coordenadores estão sobrecarregados de servi­
ços. 

, , 
7:E necessario estabelecer como norma um espaço de 

tempo para a a.dgptação visual dos a.ltmos que ti­
veram a. pupila dilatada:. 

7 .l2 SUGESTllES: 

1. Melhor treinamento dos professores. 
2- Conseguir a participação efetiva dos pais e/ou 

~ 

responsaveis na programaçÃ-o de ofta.lmologia: -, 
sanitaria. 

3- Revisão do material distri huido aos professores 
, ' 

em relaç~o ao aspecto pedagogico e a quantidade. 

4-0rientaçã.o aos professores a serem transmitidas 
' aos pais dos a.ltmos, referentes aqueles que tiVQ. 

ram neeessidade de Ml1!tar a pupila (estabeleci-, , 
mento de um limite maximo e minimo de tempo de -
adaptação). 

5-Ma.ior ênfase no treinamento d·e todod os profess2 
res envolvidos na programação (POSE}. 
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8. CONCLUSÕES 

, , 
8.1. Pode-se classificar couo regular o n1vel de sau-

de do ProLissão, contudo pela análise dos indicadores constituídos, 

pode-se prever ligeira tend~ncia a uelhora. 

8.2. são nuito precários os registros de norbidade da 

Unidade Sanitária, notando-se, no entanto, nelhora acentuada a par­

tir de 1972. 

8.3. As principais causas de nortalidade geral en 1972 
forac: enterites e outras doenças diarreicas; doenças cerebro-vas-

, 
culares; estados norbidos nal definidos e tunores nalignos. 

8.4. As principais causas de nortà idade infantil no 

nesno periodo foran: enterite e outras doenças diarreicas e pncu­
uonia. 

8.5. Existe inadequado aproveitanento dos recursos 

fisicos e hunanos na Unidade Sanitária, levando a baixo rendinen­

to das atividades desenvolvidas. 

8.6. A assist~ncia nédico-hospitalar não atende às 

necessidades pelos seguintes ootivos: 

1) grande procura do Hospital por doentes de ou­

tras cidades e de outros estados; 

2) decanda de pacientes de Pro~issão para as ci­

dades de Lins, Cafelândia e outras; 

3) insufici~ncia de leitos hospitalares; 

4) falta de pessoal qualificado. 

8.7. A preval~ncia da cárie dentária é de oédia para 

alta e é insuficiente o trataoento dentário. 

8.8. É grande a área problena odontolÓgica, a qual 

é constituída na sua naioria por individues dos estratos 3 e 4. 
8.9. 50% das crianças de 7 a 12 anos dos grupos es­

colares da rede de ensino estadual de ProLlissão apresentarao 

"def'icits" ponderal igual ou superior a 20%. 

8.10. As farnácias pÚblicas são beu equipadas, possueo 

boas instalaçÕes e se enquadrac nas exigências legais. 

8.11. A farnácia hospitalar apresenta deficiências, 

incluindo-se a falta de responsável técnico. 

8.12. O LaboratÓrio do Hos.:Ji tal Geral de Pro:.üssão es­

tá instalado en precárias condiçÕes e não satisfaz a elenentares 
. " . ex1genc1as p~ra seu funcionanento. 

8.13. 95,6% da população teu água de boa qualidade, 

fornecida pelo sistena pÚblico. 
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8.14. 51,6% da populaião teu couo destino final de 

seus esgotos dooiciliares a rede coletora. Não existe trataoen-
, 

to dos esgotos do sisteoa publico antes de seu lançauento no 
, 

corrego Patinhos. 

8.15. 83,2% da população é servida pela coleta pÚ­

blica do lixo. O destino final beo couo sua localização é ina­

dequada. 

8.16. A oaioria dos pais não recebe coounicação da 

aplicação dos testes de acuidQde visual na escola. 

8.17. Os professores sentirao necessidade de orien­

tação oais precisa eo ternos de conteudo especÍfico (POSE). 

8.18. Há una relação entre rendinento escolar e 

probleoa oftaloolÓgico. 



9. SUGESTOES 

9.1 Melhorar o sisteoa de registro de dados de oorbidade 
na Unidade Sanitária. 

9.2 Melhor aproveitanento dos recursos fÍsicos e huoanos 

da Unidade Sanitária, aléc da c~ntratação de cais uc 
oédico consultante e realização de supervisão de en­

feroageo. 
9., Criação e execução de sub-progranas especÍficos pe­

la Unidade Sanitária, principalnente nas, áreas de: 

controle de tuberculose, Higiene Materna e da Crian­
ça e Educação Sanitária. 

9.4 Execução, o cais breve possível, da plano de aoplia­
ção do Hospital Geral de Procissão e estabelecer con­

vênios coe o INPS, IAMSPE e FUNRURAL. 
9.5 Concretização do projeto de construção da Santa Casa 

de MisericÓrdia, afio de atingir a faixa diferenciada 

da população {pacientes particulares), que não teo 
direito à Previdência Social, constituída por fazen-

, , 
deiros, sitiantes, granjeiros, etc, que e eu nucero 
elevado. 

9.6 Aumento do atendioento dentário aos escolares. 
9.7 Conjugação de esforços para redução da área probleoa 

odontolÓgica. 

9.8 Fluoretação da água de abastecicento pÚblico. 
9.9 Atenção das autoridades cocpetentes (Educação e Saú­

de) no que diz respeito ao estado de nutrição dos es­
colares da rede de ensino estadual de Procissão. 

9.10 Providenciar uo responsável técnico habilitado para 
Faroácia do Hospital Geral de Procissão. 

9.11 Aopliação das instalações do LaboratÓrio do Hospital 
Geral de Procissão, con aquisição de equipanentoa 

indispensáveis e protiasiQnal qualifipado par~ res­
ponder pela chefia do nesno. 

9.12 Toda aopliação da rede de distribuição de água deverá 
obedecer ao projeto. ~ necessário nelhorar a operação 
e nanutenção do sistena de distribuição, ressaltando­
se a conservação da captação. 

9.1, Aopliação da rede coletora e conetrução de uoa esta­

ção de tratanento de esgotos (lagoa de oxidação). Pa.. 
ra isso é necessária a elaboração de uo projeto. 



9.14 Coleta regular do lixo eo dias alternados, abrangendo 
toda & área urbana. Para o destino final deverá ser 
feito UQ "aterro sanitário" eu terreno fora da cida­
de. 

9.15 Conseguir a participação efetiva dos pais e/ou respon­
sáveis na prograoação de Oftaluologia Sanitária. 

9.16 Reciclagen de todos os professores. 
9.17 Revisão do naterial do POSE distribuído aos professo­

res eu relação ao aspecto pedagÓgico e à quantidade. 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCACÃO . ~ 

COORDENADORIA DO ENSINO BÁSICO E NORMAL 

DIVISÃO REGIONAL DE EDUCACÃO DE BAURU - VIl 
> 

AS3IST~IWIA T2clJICA E D:S FLlüT:::JAEEHTO 
SETOR DE EDUCilÇÃO SAXITÁRI.á EsCOJ-lf\R 

O f. n.o 094/7 3 - GDR Bauru, 30de 

Consiclerm1•lo q_ue: 
faz parte do Curso de Gradu...'J..ção de r;utricionistas Uill estágio 
ele cçL--::::}o Q_:.~e é J:'eê-:.lü:;ado Cil mtmicÍ})ios deter:·tinados J?eln. J?o.­
cu.ldade de Sr:.:.úde IÚblica; 
o Cu.rDo de i)aÚ.de :FÚb.lica para c;raduados estabel\'!Ce anual.raen-
t 1 * • d lt • -. . · "f • ' • " ., ' e u:·:.: es·c2.·~;J.O e C3.L1l)0 L"!lL J.~')rOIJ.SSJ..OnéL em L11..ll1lCJJ1J..OS C\8 Cl:!.. 

ve::r-8<..18 él.ivisê1os acLünistrativas do 3staclo; 
~r-r-· :"\ • · ~ R • 1 1 ""d - ' .,.., ( ~ -a v .Ll J.JlVJ..r.mo .L egJ.ona ue ..:.· uca~~ao ue JYJ.U.rt:t que en.::;..Looa a 

VII e XI dj_visões adr.ctinistrati.vas: do .i:ztaclo) :)ossui u::~1. Setor 
a1r> .·,~-t..'C''·•r•:-"J.Q c:'ar· ll.··•·f-v•·i·1 ,-:'°C0l"'J."" '""' ·.L"8"'"'" t'ie .L"-· .. ·.,l"'"(l·:~''(·~·':'o· ....... _ . .___ .. -..~-~-... ~.... v.__.J.._c .. .....-i-..1 ~o.-(... v .... _ ~...,l......, v- J.~~.:._..~ ~v-.;~,.. .. ' 

é fator de crescj_~IJeuto técnico \)ara o Setor de EducacS.o Sc:.ni 
tária Escolar e para o :prÓr•rio :;es:::oal do ensino aD ;wab.a -
çõc~f,1 e snceztões :·restadas :;:elos diversos :;•rof'isoic::..3.in cl.u ·­
ronte os res~ectivos est~gios; 

:3olj_cita:..:os ele 'I.32.,. qt<.e se di,:::;ne: 
• j , • l . ~ o::::-J.en·Gar os resiJonsaveJ.S }:!e a OI'3lli1lZ2J.çao d.OS 

"'J·o~ -~a-r-· '' 1 1"" l·,-,Cli1'l1'i U1 en+Y'() il.,.. ·yr•o · ··r·-,--•.,.J:··~CI rlo..-~ noc.•···O''' C'O·..--,_ 0 ~ l...l 1 .. :---. .__ LJ..\. .. Ç .... _ .; ............. -~·-·~ ...... v __ , v .. :...-• . ..;.· ...... :_......) ,_..I._:, •• C.·'.:,/( .. 1~ ..._ ... Jio....o ............ _...~ ............. _\.,_ #...J' .... ..O.w 

t f"')-··o~- o"!--" oc•tçl D?-;:t !..")- ""-:- .. g :\ . { .. :'!C"' t u-~"r-,-,; .... c =!o C 0 ...... ";JO P.T"'l - t. ;;:: C J:l .._.:o ~ •"-"' c.~tluC UO 2ll~Cl0 ao .. _, I~-.0-c.J. .. Q.-' C. . .:.. "'"~.t.:; ~-· 

o.l~~lm ntmicí·:)io <Jcr-tencente à VII e XI dj_visões aà . .c:inistra-
t .. . ·: . ' ... . . l . 'l ' ·~ , •. ., iVaS na:c:::. COJ'LlOC::.:~:Cll"GG C'.OS J.l'OJ8"i;Q;J rc~ .. O.C:LC1:~c2CLOS 8. .:.l:'.'JU.C .:.3 

colar ~m andrunento e para facilitar o trabalho dos estágiári 
os junto às Unidades Escolares; -
es·Lé:.oelecer junto às eq_ui:yes ele esta.:::;i<:.~rios a :)revi~~êlo de ml 
t . J. - .. t ,. ] t' . .. .L' • l .L 

J.~:J .lca.çc:.o a.e res re_.a ·orlos a.e es v2.(;J.O c o C2..rJl':JO pare::.. es va-
n-"1-, , - · ~ -· · 1 -•. ,::l - .-. • .L ' 
.LJ .. w e c:_ue cLeverao ser envlaa.as ao vel;or c.:.e J~v.ucas:c..o ;;.;2..11l ~..or::~ -
rio - i\n::;elina C. Vieirn à.D. Silva, :Cducc.:dora Su]!erviGora de~ -
VII D?.E- R. 1º ,.de Ac;osto, 4-53, 4º a...'!él.ar, :Bauru, CÓdigo de 
~1dereço· ~ostal 17.100. 

l!.gurtr6.ando pronunciarc1ento de V. 3. a respeito de nossa:; solici­
ta·?Ões, a:_:rcsentanos nossos protestos de coEaideraçJo e apreço. 

_:; Sua 3 enhoria o Senhor 
~:y!·~, • . ,~.À·~r/~~-1 ·.-->~( ~?-~:G:1~~CJI.:\ J)~~.~ (!J~I.,.l3I 

J.JJ. ; j __ l_ 
' - .\ -· ..... 

,: .. )~.:..' ~ .. : . ~.: ...; L:...C :_ ~_Lu .. ~~o .. c ct;~~ 

d·":..de de . . )~:o _ u.1o 
. ..) ... :.. ~-

300 S, IG". 1\·7: 

--, f D . - D C' .:::r.·o--. r ::ellJ_o o. ao 
I 

Diretor Regional 

I. O. E. 
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SETOR PESSOAL SECRE T.ÁRIA MERENDA 
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UNIVERSIDADE DE SKO PAULO 

Faculdade de saúde PÚblica 

TRABALHO DE CAMPO DA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL 

PROMISSKO 

1973 

N9 do formulário --------
N9 da unidade amostral 
Endereço ______________________ ___ 

Entrevistador ---------------------------- Data ______ __ 
Codificador Data: 

---------------------------- --------Revisor ---------------------------- Data: ______ __ 



~I ~U~U~L~AU FAMILIAR N9 do questionário 
- -- --- --. 

• I 

Grau de 'Registre" Estado' Grau de Ocupação 

f: I 
NQ de parente!_ 

Sexo j de nas c.-!, ordem co com o 
Idade Naturalidade(!) Civil escola- Renda Religião 

. chefe mento 
t 

..., 

I 

---~ 
- !--

-
-

___ ... 

I 

I 

(1) Naturalidade: em Promissã"' - 1 
no Estado dP d.~,ulo - 2 
em outro Estado - 3 
fora do Braed.l · 4 
sem in~o~~açãc - 5 

(3) Renda: abaixo de cr~300.~0 - 1 
Cr$300,00 ,_ c ... $~OO,uO - 2 
Cr$600,001- Cr$~.soO,O" _, 3 
acima de cr.$1.500,00 - 4 

. 

... 

' r idade ramo Atividade (3) 
(2) 

' 
i i 
i • 

' i ' 
t 

.. 

(2) Grau de escolaridade: -analfabeto- A 
Mobral - M 
primário completo - PC 
primário incompleto - PI 
Ginasial ... G 
Colegial - c 
superior - s 

Classificação socio-econõmica : E 

D 
+O +R • 

o 1=1 D 

i 



'!I 

Va.rlivel Código Coluna 
l) N9 do questionário --

01 02 03 

2) Classificação sócio-econô ·. .; 

mica da família -
~ 

3) Quantos cômodos tem sua 
casa? 

os 

4) Tem cozinha? SIM 1 

NlO 2 
06 

5) De onde .. 
que o I Rede pÚblica 1 vem a agua 

Sr/sra. usa em sua casa? I Poço (7) 2 

I Torneira pÚblica 3 

I 
Fonte {7) 4 07 
Rio (7) 5 

OUtro {qual?) (7) 6 

6) O fornecimento da rede continuo 1 
pÚblica é: descontínuo 2 

08 

7) O iUe o sr/sra. faz com ferve 1 
a agua de beber? filtra 2 

coa 3 
09 clora 4 

I nenhum tratamento 5 
outro (qual?) 6 

8) Tem instalação sanitã- sim- interna 1 
ria na casa? sim - externa 2 

não 3 
J:'O 

' 
9) A instalação sanitária é f só pela fam!lia 1 I 

! usada I coletivamente 2 
I -rr 
I 

i 

Qual é o destino doa 
; 

rede coletora pÚbli 10) 8!. 
gotos domésticos? ca 1 

Fossa 2 
Rio 3 
Campo aberto 4 -OUtro(qual?) ____ 5 12 



CÓdigo 

11) Qbál o àes~irtb do lixo? Coletado pela limpeza 
pública 1 

OUtra forma de coleta 2 
Alimentação de animais 3 
Queimado 4 
Enterrado 5 
Usado como adubo 6 
Jogado no rio 7 
Jogado a ceu aberto 8 
Outro (qual?) 9 

12) Como o Sr/Sra. junta o Depósito em lata ou 
lixo de sua casa? latão aberto 1 

Depósito em lata o* 
latão fechado 2 

Sem depósito (não a-
1 condiciona) 3 

OUtro (qual?) 4 

13) Em sua casa plantam-se Sim 1 
hortaliças? Não (15) 2 

14) Como são utilizadas as 
hortaliças? 

15) Em sua casa há árvores 
frut!feras? 

16) Como são utilizadas as 
frutas? 

17) Em sua casa criam-se pe 
quenos animais para ali 
mentação? -

18) Como são utilizados es­
ses pequenos animais? 

19) A sra. amamentou ao seio 
seu último filho? 

Consumo próprio 1 
Venda 2 
Consumo próprio e venda 3 
Troca 4 
OUtro(qual?) 5 

Sim 
Não (17) 

1 
2 

Consumo próprio 1 
Venda 2 
Consumo próprio e venda 3 
Troca 4 
OUtxo (qual?) 5 

Sim 
Não (19) 

Consumo 
Venda 
Consumo 
Troca 

1 

2 

próprio 1 
2 

próprio e venda 3 
4 

Sim 1 
Não (21) 2 
Continua a amamentar~21)3 
Não se aplica (21) 4 

1 Coluna 



Variável CÓdigo 'Coluna 

20) Que idade tinha a cr1an Meftos de 3 ~es•s 1 I ~a ~artdo deikou de ~ 4 a 6 meses 2 In-mentã•id? 7 a 11 meses 3 
12 e mais meses 4 

I 
21) A eacola este ano teve Sim 1 

alguma proyramação es- Não 2 
pecial na area da saÜd Não sabe 3 23 
de? Não respondeu 4 

22) Alguma criança da 19 Nenhuma 1 
série fez exame de Uma 2 
vista na escola? Duas 3 

Três 4 24 Não respondeu 5 
Não se aplica 6 

23) Quando alguém da sua Médico 1 
famllia fica doente, Farmacêutico 2 

·~quem Curandeiro(benzedor) 3 
o sr/sra. procU»a em Centro espírita,igreja 4 
primeiro lugar? Usa remédio caseiro s 25 

OUtro(qual?) 6 
Não procura 7 
Não respondeu 8 

24) Que serviços o Sr/sra. Centro de Saúde 1 
procura na cidade? Hospital(Ambulatõrio) 2 

Médico particular 3 
Farmácia 4 26 
OUtro (qual?) 5 
Fora da cidade 6 

25) Qual o tipo de assis- INPS 1 
tência mêdico-hospita FUNRURAL 2 
lar a que têm direitÕ IAMSPE 3 
os membros da familia? INPS e IAMSPE 4 ,, INPS E FUNRURAL 5 

Não tem 6 
OUtro(qual?) 7 

26) Em que cidade é tres- Promissão 1 
tada essa assist ncia Lins 2 
hospitalar? Penápolis 3 

Bauru 4 28 
Araçatuba 5 
OUtra (qual?) 6 

I 

' 
27) Por que, quando al- Má assistência médico-

guém de sua famllia hospitalar do Hospi-
prec~a de HOSfital, tal local 1 
procura assistencia Insuficleneia de leitos 
fora da cidade? hospitalares 2 29 necessidade de assistên 

cia médico hospitalar-
especializada 3 
~tro (qual?} 4 I Nao se aplica s 



Variável 
I I 

28) Óúàndo necessita de re 
médios, como o Sr/sra7 
faz? 

29) Qual destes problemas 
da cidade o sr/sra a­
cha que deveria ser 
resolvido em 19 lugar? 

30) Para que o Centro de 
Saúde foi procurado 
pela sua famllia no 
19 semestre de 1973? 

31) Sua famllia foi visita 
da por alguma pessoa -
do cs no 19 semestre 
de 1973? 

32) As pessoas da famllia 
costumam ir ao denti~ 
ta? 

33) Quando? 

34) Por que? 

C6digo 
;I e . '! .r I I 

i d&nha no Posto de Saúde 
C~p~a nas f4r.mád1as 
l:J~ttióUla!:ei 

Utiliza ervas 
Ganha no Posto e compra 

nas farmácias 
OUtros(quais?) 

1 

2 
3 

4 
5 

Melhoria da rede de aqua 1 
Melhoria da rede de es-

gotos 2 
Melhoria da coleta lixo 3 
Melhoria no atendimento 
médico em geral 4 

Aeendimento médico esp~ 
cializado 5 

Criação de Posto de IN-
PS 6 

Melhoria no atendimento 
do Centro de Saúde 7 

Maior disponibilidade 
de medicamentos 8 

Outro(qual?) 9 

Consulta pediátrica 1 
Consulta de puericultura 2 
Consulta pré-natal 3 
Consulta cllnica para 
adulto 4 

·CC~una I • 

Vacinação 5 ~ 
Problema de saneamento 6 
Buscar remédios 7 ! 
OUtro(qual?) 8 ' 
Não utilizou o Centro 9 

Sim 
Não 
Não respondeu 

Sim 
Não (34) 

Regularmente (35) 
só quando precisa(35) 
Outros(quais?) ______ __ 

1 

2 

3 

1 

2 

1 
2 
3 

! muito caro 
Não precisa 

'

Não gosta ou tem medo 
OUtra (qual?) ___ _ 

1 
2 
3 
4 

I 



Variável 

35) Como a sua famllia fica 
sabendo as noticias da 
cidade e de fQra? 
{meio mais imeortante) 

Códiqo 

! Pelo rádio 
1 Pelo jornal 
! Pela televisão 

Por conversa com vizi­
nhos 

Na iqreja 
OUtro{qual? ____ _ 

III. PONTOS A SEREM OBSERVADOS PELO ENTREVISTADOR: 

A. Construção da habitação: 

Variável c&:Ugo 

36) Tipo de estrutura Alvenaria 
Madeira 
Mista 
Taipa 
Outro(qual?) 

37) Piso Chão batido 
Cimento 
Taco 
Tijolo 
Madeira 
Misto 

38) Cobertura Telha 
Sapé 
Zinco 
Amianto 
Outro(qual?) 

39) Forro Laqe 
Não possui 
Madeira 
OUtro(qual?) 

40) Iluminação Elétrica 
Não elétrica 

B. Poço: (no caso de -na o ter poço, passar para o 

41) Extração Manual 
Não manual 

42) Proteção Sim 
Não 

Distribuição da .. ; 
43) aqua ! Canalizada 

l Não canalizada 

1 
2 
3 

4 
5 
6 

1 
2 
3 
4 
5 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

1 
2 
3 
4 
5 

1 
2 
3 
4 

1 
2 

I Coluna 
I 

Coluna 

38 

3'9 

40 

-ar 

42 

item C) 

1 4'3 
2 

1 
2 44 

1 
2 



C) Fossa 
Variável Código 

44) Tipo Séptica 1 
Negra 2 
Seca 3 
Não sabe 4 

45) Relação poço/fossa quan Mesmo nível 1 
to ao nível Poço mais alto 2 

Poço mais baixo 3 
Não se aplica 9 

46) Relação poço/fossa quan Menos de 15 metros 1 
to à distância Entre 15 e 45 metros 2 

Mais que 45 metros 3 
Não se aplica 9 

IV. ITENS DE HIGIENE MATERNA 

Variável Código 
47) Existe atualm~nte algu- Sim 1 

ma gestante nesta fami- Não (50) 2 

tia? _ 
Caso exista mais de uma, repita o cõdigo ao lado 

do primeiro e o circulo do mesmo modo. o mesmo pa 
ra as perguntas 48 e 49). 

48) Está frequentando um 
serviço de prénatal? 

49) Por que razão procurou 
esse serviço? 

50) Alguma mulher da farol­
lia teve criança há m~ 
nos de 1 ano? (o mesmo 
caso da pergunta 47) 

51) Frequentou algum serv! 
ço de pré-natal? 

52) Por que razao procu­
rou esse serviço? 

Sim 1 
Não (50) 2 
Não responde (50) 3 

Para controle da gra-
videz 1 
Por doença intercorre~ 
te 2 
Outro(qual?) 3 
Não respondeu 4 

Sim 
Não (5Sl. 

Não respondeu(SS) 

1 

2 

3 

Sim 1 
Não (53) 2 
Não respondeu (53) 3 

Para controle da gra-
videz 1 

Por doença intercor-
rente 2 

Não respondeu 3 
Outra{qual?) 4 

Coluna 

46 

48 

Coluna 



Variável 
53) O parto foi realizado: 

54) O parto foi realizado 
por: 

j Código 

j M.édico 

I
. Farmacêutico 
. Parteira 
! Curiosa 
1 O~tro (qual?) 
, Não respondeu · ' · 

1 

2 

3 
4 

5 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

55) Em sua ppinião qual a pessoa de Promissão que exerce 
mais influência ou tem mais prestigio junto ao povo? 

Nome -----------------------------Profissão (ou cargo) ----------
V. OBSERVAÇÕES ADICIONAIS: 

I CÕ·luga 

! 

I -;r 



V. ANEXOS 

A) HIGIENE INFANTIL 

~ 1 2 3 4 
' 

1 

1 -· --~--------·--

2 

3 
--
TOTAL 

1) Quantas crianças menores de 1 ano existem nesta fam!­
lia? 

2) 

3) 

4) 

(No caso de resposta negativa escreva ZERO sobre a ta 
bela e passe para o item B. As perguntas devem ser 
repetidaspara cada criança menor de 1 ano). 

Frequenta algum serviço de puericultura (criança sa-
dia)? 

Regularmente 1 

Eventualmente 2 

Nunca frequentou 3 

Não respondeu 4 

Frequenta algum serviço de pediatria (criança doente)? 

SIM 1 

N.f\:0 2 

Não respondeu 3 

Recebe leite do Centro de saúde? 

Regularmente 1 

Eventualmente 2 

Nunca recebeu 3 

Não respondeu 4 



B) VACINAÇÃO: 

---

:~ 1 2 3 4 5 
Criança . 

1 

2 
----3-·------·---- ·--
--...,.-------1-----1---'-1----l-----l-----------__ ... 

~ 
-··-·- -· - --------- ----- --

-~~--~ '--~-= ~=--=~t---~--=---~~~~~--·=:~=~=-5 
------6 --------

---+----r---·--· ----- ---TOTAL 
i 

1) Quantas crianças com menos de 6 anos roeram nesta famí­
lia? 

2) 

3) 

(No caso de resposta negativa escreva ZERO sobre a ta­
bela e passe para o item c. As perguntas devem ser 
repetidas para cada criança cam menos de 6 anos) • 

Tem 

Está 

caderneta de vacinaçãc? 

Sim(Pedir a cadernet4 1 

Não (5) 

Perdeu (5) 

atualizada a caderneta? 

Sim (item C) 
Não 

2 

3 

(Conferir 

1 

2 

com o padrão) 

4) Tomou alguma vacina sem marcar na caderneta? (peça a 
informação verbal) 

Sim 1 

Não (item C) 2 

Não respondeu(Item C) 3 

5) Está atualizada a vacinação? (peça informação verbal 
e confira com o padrão) 

Sim 
Não 
Nãc respondeu 

l 

2 

3 
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